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Dona Maria nega
crimes e até apelido

Apontada como
maior traficante
da Bahia, ele diz
que lançará livro

“Eu não sou um monstro, eu
não sou um bicho. Eu sou um
ser humano qualquer”. Essas
são as palavras de Jasiane Sil-
va Teixeira, 30 anos, Dona
Maria. A declaração foi feita
ontem ao CORREIO, com ex-
clusividade, após ela ser
apresentada na sede da Polí-
cia Civil, na Piedade, como a
maior traficante da Bahia.

Apontada como líder da
facção Bonde do Neguinho
(BDN) - cujo forte é a distri-
buição de cocaína -, ela foi
descoberta em São Paulo e
presa no dia 25, em um res-
taurante na beira de uma es-
trada em Mogi das Cruzes,
junto com o namorado, uma
das lideranças do Primeiro
Comando da Capital (PCC).
Os dois estavam em um carro
avaliado em R$ 100 mil.

Dona Maria, como ficou
conhecida ao assumir o posto
do ex-marido morto em con-
fronto com a polícia, respon-
de a três processos, todos
com mandado de prisão em
aberto - um deles pela morte
de um agente penitenciário.

Ainda segundo a Polícia Ci-
vil, ela é responsável por or-
denar diversas execuções na
Bahia, principalmente na re-
gião de Vitória da Conquista.
“São dezenas de homicídios.
A frieza dela é muito grande.
Ela consegue potencializar a
ação do grupo criminoso não
só pela inteligência, mas tam-
bém pela violência”, afirmou
o diretor do Departamento de
Repressão e Combate ao Cri-
meOrganizado(Draco),dele-
gado Marcelo Sansão.

‘HOLOFOTE’
Mas, questionada pela im-
prensa, Dona Maria negou de
tudo um pouco: desde o ape-

lido até a maioria dos crimes
dos quais é acusada. Segundo
ela,sua rendaerafruto de pen-
são da mãe, que teria sido ca-
sada com um desembargador.

“Eu quero dizer que isso é
holofote em cima de mim. Eu
souumasimplesmulhercomo
outra qualquer que me deram
uma fama que desconheço.
Estou aqui por captura, por-
que tinha uma sentença a
cumprir. Eu não me declaro
inocente, porque a partir do
momento que a polícia deter-
mina a prisão de uma pessoa,
algo tem, mas estou vendo um
holofotemuitogrande”,disse,
oscilando entre um riso debo-
chado e a emoção ao lembrar
dos filhos. Ela tem dois.

Apesar das declarações da
mulher, o delegado Marcelo
Sansão, afirma que o estado
ganhacomaprisãodela.“Do-
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na Maria fazia a capitalização
muito grande dos recursos
comosgruposcriminososnão
sódaqui,comoosdeforatam-
bém, principalmente em São
Paulo, onde estava sob acom-
panhamento de um grupo
criminoso”, declarou.

Segundo Sansão, uma série
de crimes tende a diminuir,
agora.“Nãosóarmasedrogas,
mas os crimes de Vitória da
Conquista - roubos, homicí-
dios, tráfico - terão uma redu-
ção com a prisão de Dona Ma-
ria. Não é à toa que estava co-
mo a Dama de Copas no Bara-
lho do Crime”, comemorou.

AERONAVE
Episódios envolvendo Dona
Maria dão uma noção de seu
poder. Em outubro do ano
passado, três homens foram
presos em Vitória da Conquis-

ta em uma aeronave usada no
transporte interestadual de
drogas. Segundo a polícia, o
avião era do BDN e era moni-
torado há um ano e meio.

O BDN buscava pasta base
de cocaína na Bolívia, passava
pelo Pará e depois distribuía
para outros estados brasilei-
ros, entre eles a Bahia. Com os
suspeitos, na época, foram
apreendidos o avião, pouco
mais de R$ 7 mil em espécie,
uma pistola calibre 9 mm e
uma caminhonete de luxo.

“O que descobrimos é que a
aeronave vinha fazendo a cir-
culação entre países da Amé-
rica Latina, passando por ou-
tros estados do Brasil para ser
distribuído uma droga de
qualidade. Essa aeronave está
hojeemusopolicialefoicom-
prada nos EUA em 2017 e pela
Dona Maria”, contou Sansão.

FICHA EXTENSA
Além do tráfico de entorpe-
centes, Dona Maria está en-
volvida, segundo a SSP-BA,
em dezenas de crimes como
homicídios, roubos, corrup-
ção de menores, falsidade
ideológica. Ela atuava junto
com o marido Bruno de Jesus
Camilo,o‘Pezão’,desde2008,
quando foram presos por trá-
fico e porte ilegal de arma.

Em 2009, ela conseguiu li-
berdade provisória. Foi
quando participou da execu-
ção de um agente penitenciá-
rio em Jequié. O casal seguiu
atuando junto até 2014,
quando Pezão morreu e Dona
Maria assumiu a liderança.

Sansão afirmou que, diante
da periculosidade da mulher,
o desejo era enviá-la a um
presídio federal, mas as uni-
dades não recebem mulhe-
res. Por segurança, o local da
prisão não foi divulgado.

Eu não sou um
monstro, eu não
sou um bicho. Eu
sou um ser humano
qualquer. Me
deram uma fama
que desconheço

Eu não me
declaro inocente,
porque a partir do
momento que a
polícia determina a
prisão de uma
pessoa, algo tem
Jasiane Silva
Teixeira
Dona Maria, acusada de tráfico e mais crimes

ALBERTO MARAUX/DIVULGAÇÃO SSP-BA

Dona Maria
disse que
não é um
‘monstro’ nem
um ‘bicho’ e
nega maioria
dos crimes,
mas não se
declara
inocente

àÝKIKD×ÓÝ� 6Ó2D{Dà�: xK D×�~Ó2�
�ÏDÛâ xK ÛÓÛàK2Ûgâ xK :D{D×�ègâ ×â6�x� xK àÝKèâÛ 2© êêÁíÅêÇ¸ð - _q� ®¤� �
¬ª ntÆÂq�ÆI ��z  �tªz�­¬ � ¬� +zªw ¬ª�tª ¬Æ ¥�� wwÑ� +ªz�Æ�ª�tª ¬ª c ® tÆ°Ñ�I t�z�Æ �gÂ� ®�
}qªI ��z ®��tÆ ¬Æ �ª®ªww ¬Æ¬ª ¬ª ®��®�qwÑ� ¬�w �z�®ª¬ �ª�t�w �ÆzÆ ¨�z�Æ°Ñ� ¬Æ wqÂ®�� wwÑ�
t­®� ®ÆI ��w tªz��w ¬Æ cª  øöCöôö@ö=ø=I ªwtÛ tª���zÆz Æ�ª�tª %û%+u[%« Æ � ® tÆ°Ñ� !-_«¢«
¢u +'uæ-% �� ==ð@ö=øäI ®q�� �Â�ªt� ­ Æ ¥-[!'«!«æ[- ¢u u_+'u%«u%+u¥n«cnÖ«¢«+«'«
« +'u%!«æ[- ¢u %u'÷næ-% ¢u +û¨cn¥n¢«¢u ¢u ¥«'«!u' u¢û¥«!n÷-I n[s-'_«!n÷-
u ¢u -'nu[!«æ[- %-¥n«c +«'« -% e'q[-% ¢« +'usun!û'« _û[n¥n+«c ¢u n!«¨û[«I
Æ }qÆ� wª zªÆ� eÆz Æ �� ¬ Æ =ö ¬ª �qtqÂz� ¬ª ö=øäI Øw ø=á== £�zÆwC « ��nÆ ¬ÆtÆ ¬Æ wªwwÑ� �gÂ� ®Æ
wªzÛ  �¨�z�Æ¬Æ ��w �ªw��w �ª �w ¬ª ¬ nq�¦Æ°Ñ� qt � eÆ¬�w Æ�tªz �z�ª�tªC ¢ª�Æ w  �¨�z�Æ°jªw
¬Æw =äá==£ Øw øðá==£ �� ¬ª�ÆztÆ�ª�t� ¬ª c ® tÆ°jªw �q �ª�� tª�ª¨��ª PêôN ôöøòFøòíäC j�w­ ¨�z¦ªw
¬ª %�qeÆC +zªw ¬ª�tª ¬Æ ¥+cC ntÆÂq�ÆI öêC=äCö=øäC
àÝKGgâ K:K×Ýt2D{â 2A êÁÅíÅêÇ¸ð - �q� ®¤� � ¬ª ntÆÂq�Æ ®��q� ®Æ Æ ÆÂªztqzÆ ¬� +zª¦Ñ�
u�ªtzo� ®� [� =ðö@ö=øä }qª tª� ®��� �Â�ªt� Æ «)ûn%næ[- ¢u +[uû%I ¥ø_«'« ¢u «' u
+'-!u!-' «'-I ¢u%!n[«¢-% ] %u¥'u!«'n« ¢u «¢_n[n%!'«æ[-C 'ª®ªÂ �ª�t� ¬Æw
�z���wtÆw Æt­ øò@ø=@ö=ä Øw =äáøð£ S«ÂªztqzÆ ¬Æw �z���wtÆw øò@ø=@ö=øä Øw =äáô=£C n�¤® � ¬Æ wªwwÑ�
¬ª ¬ w�qtÆ ¬ª �zª°�w øò@ø=@ö=øä Øw =äáòð£C - ª¬ tÆ� ��¬ªzÛ wªz Æ¬}q z ¬� �Æ %ª¬ª ¬Æ +zª¨ª tqzÆ
_q� ® �Æ� �q ÆtzÆn­w ¬� w tª fffC tÆÂq�ÆCÂÆC¦�nCÂz@¬ Æz ��ù® Æ�C£t��C c ® tÆ°Ñ� ¨¨ �� êçêöä=C
n�¨�z�Æ°jªw �� ¢ª�t6 ¬ª c ® tÆ°jªw �q ÆtzÆn­w ¬� ªF�Æ �á  tÆÂq�Æ� ® tÆ®�zª¨ª tqzÆ¬ª tÆÂq�ÆC®��C
ÂzC ntÆÂq�Æ@¨«I ô= ¬ª wªtª�Âz� ¬ª ö=øäC j�w­ ¨�z¦ªw ¬ª %�qeÆ S +zª¦�ª z� ¢ªw ¦�Æ¬�C

èåTRTLßÛå� >Û:L�Lè�B �T BÛLã T�Û�å�ê >�P�BNfTã
�×Lãê �T åTèÛ�BL��æfê �ê èåTPfê èåTãT:�L�B :¨ ôÈÏ÷ÏôÑÁú ¨ (w§¥§�qnwÃ ©§ `n�t r©nÃw©~
\Ã£Ã� Í§t q~w�Ã |b¿��«~ Ã $§|n¿��«Ã¬Í~ ©Ã ��«�qÃ¬Í~ �Ã �~©Ã��©Ã©§ (w§£Í~ (w§t§�«�Ã� �� :êó=ó:õáF
~¿�§q�kÃ�©~ Ã ¨zn�t�¬Í~ ©§ k§�«n�~ Ãnq~�~q~w q�|~ ��«w~Cj��¿ntF Ã õ� ©§ tn|w�w Ãt �§«§tt�©Ã©§t ©Ã
"§«w§qÃw�Ã \n��«�|Ã� ©§ "Ãb©§ ©§ `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t=¥¨@ ¨ t§ttÍ~ ©§ Ã¿§wqnwÃ t§w× �~ ©�Ã õï ©§
*nqn¿w~ ©§ ó:õáF Ôt :äÞñ:  ~wÃt M ~w×w�~ �~«Ã�KF �~ t§q~w ©§ ��«�qÃ¬e§t § «~�qwÃq~tF t�qnÃ©~ Ô $nÃ h~t©
$Ã�~t ©§ ¨�« �§qÃF �� óóíF ¥Ã�ww~ hÃw©�� (w��Ãk§wÃF `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t=¥¨@ * r©�qÃ� §tqÃw×
©�t|~��k§� �~ t§£n��q§ t�q§Þ  qq|Þ==|~wqÃ�©ÃqwÃ�t|Ãw§�«�Ã@�n�t§©nÃw©~�Ã£Ã� Ã§t@¿Ã@£~k@¿w=��«�qÃ«~§t=@
&nÃ�tzn§w ��¥~w�Ã¬e§t ©�t|~��k§�t ÃqwÃk©t ©~ §C�Ã��Þ ��«�qÃ«Ã~«|��§�@¿Ã@£~k@¿w ~n |§�~ q§�§¥~�§ MççK
ñêóäCá:íõ@ `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t O ¥¨F ñ: ©§ "§q§�¿w~ ©§ ó:õá@ h���c ôÃ�«§ ¥§b§wwÃ ¢Ã�|~tO
(w§£~§�w~@
�×Lãê �T ãTããfê �T BL�Lß�æfê �ê:�êåå':�L� :¨ ôôË÷ÏôÑÁú $r(ø¥`l¢¨ãX*@ ¨ (w§¥§�qnwÃ
©§ `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t q~w�Ã |b¿��«~ Ã~t ��q§w§ttÃ©~t �Ã ��«�qÃ¬Í~ ©Ã �~©Ã��©Ã©§ ¢~�«~ww¤�«�Ã ��
::í=ó:õáF ~¿�§q�kÃ�©~ Ã (r$\l""X* (<¥`l¢¨ (¨$¨ ($r"ü¨ãX* �r "r$ôlã*" �r ¢*X"ü$øãVr"
�r h¨Ólo*" X*" ¢r\lüà$l*" (<¥`l¢*" \øXl¢l(¨l"F zn§ q§�©~ §� k�tqÃ Ã�q§wÃ¬e§t �~ q§w�~ ©§
w§¥§w§�q§ |~w |Ãwq§ ©Ã t§«w§qÃw�ÃF w§Ã��bÃw× Ã t§ttÍ~ ©§ Ã¿§wqnwÃ �~ ©�Ã õä ©§ X~k§�¿w~ ©§ ó:õáF Ôt :áÞ::
 ~wÃt M ~w×w�~ �~«Ã�KF �Ã t§©§ ©Ã (w§¥§�qnwÃ \n��«�|Ã�F t§q~w ©§ ��«�qÃ¬e§t § «~�qwÃq~tF $nÃ h~t© $Ã�~t ©§
¨�« �§qÃF �� óóíF ¥Ã�ww~ hÃw©�� (w��Ãk§wÃF `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t O ¥Ã �Ã ¢r(Þ ïçäí:C::: ür`Þ M:ççK
ñêóäCá:::@ * r©�qÃ� §tqÃw× ©�t|~��k§� �~ t§£n��q§ t�q§Þ  qq|Þ==|~wqÃ�©ÃqwÃ�t|Ãw§�«�Ã@�n�t§©nÃw©~�Ã£Ã� Ã§t@
¿Ã@£~k@¿w=��«�qÃ«~§t= &nÃ�tzn§w ��¥~w�Ã¬e§t ©�t|~��k§�t ÃqwÃk©t ©~ §C�Ã��Þ «|�@��«�qÃ«Ã~«|��§�@¿Ã@£~k@¿w
~n |§�~ q§�§¥~�§ MççK ñêóäCá:íõ@ `n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t O ¥¨F ñ: ©§ "§q§�¿w~ ©§ ó:õá@

(¨\r``¨ "¨dlr �r ¨X�$¨�r "¨dø\*ü* ¥¨$¢r``*"
(w§t�©§�q§ ©Ã ¢~��ttÍ~ (§w�Ã�§�q§ ©§ `�«�qÃ¬Í~@`n�t r©nÃw©~ \Ã£Ã� Í§t O ¥¨@

þûigibõñû� TñPb�bþ�X �i TbeñiX ��XT"P
þûiew" þûiùiP�b�X (áá+á(ãÕ. $¦��Ü `¯��� -�¯¸�< §Ç¯�z<Ü ññ9ñ69ñß à} 6ßÜ66©< /Ç£<Ü
¡��z�ËzË¸Ù� ±¯ ¯���¯}Ë ¯}�¯³¦Ë�¦kË±Ë �Ë ��¯}zË¸Ù� ±¯ }¯�t¦¸� ±¯ z�Ë�}���z¯ ±¯ �¯}}�Ë} ±¯
Ë�¬w�} `w�¦³­�¦�} ±Ë �¯¬¦Ù� �Ë�Ë -��¦³�­�¦³Ë *¯¬¦��Ë� ±¯ (Ër±¯ a *¯¬¦Ù� ±¯ (Ër±¯ ±¯ jË³�Ç¦�ËB
§t¯�¦±Ë jj (¯ËÇ�ËB �ª çßB (Ë�Ë ï6ï a ¡¯�z�� a jË³�Ç¦�Ë9¤Ë©¦Ë< ¡r- ëë<ä66?666 ¯ �� }¦z¯Ü ©zz�Ü99
±¦Ë�¦�}�)³¦Ë¦}<��¬<Ç�9ÇË9�¦¬w¯�³Ë���� $Ü äë íçïä?ïñïñ< ø¯} �¯l `< §< -¯�¯¦�Ë?-�¯¬�¯¦�� /)³¦Ë�<

ÝÚHFHAÔÐÚ~ 3Ð/AxAÝ~7 uH {ÚßÔ~Ø uH 3~x~R{~Ø
ÝÚHDiß ÝÚHØH/xA~7 f«îèÁ¾ëÃèÅµî ü PíL_�jú_ü �e �÷üñ�õ �e P���<��õ5��8 �Lú[
L� çã2ÙÓÙ2Ü,,/,,,ç5Ùá8 �ºZ kº¶�n qe� n�º��ZºnÑ ��¢�hº¦Çu wº yu º�� º � ún��Çu ún�k�w¢�º� ku¶ u
w2� ,ãß/å,çÓ ü¶��huÐ �uwhnºhº¦Çu  � eysn�kº sºnº sn�khº¦Çu  � õ�nb�¦uk  � ºsu�u us�nº¢�uwº�8
¢uy u �k¢usu  � kesn�n ºk  �yºw ºk  u Pew�¢�s�u  � �nuhºk  � Pº¢º_¶ºk/��2 ñ�su P�wun ún�¦u
b�u¶º�2 õ�kkÇuÐ çç  � üehe¶nu  � å,çÓ Îk ,ÓÐ,, �k2 _w�unyº¦b�k  ºk ,ÖÐ,, ºk çåÐ,, wu õ�hun  �
T�¢�hº¦b�k2 ñ��2 ?ÙÙ= ãÜáá5åçßå/ßã2 õ�kkÇu wu õ�hun  � T�¢�hº¦b�k8 k�hu wº únº¦º  uk úu �n�k w�
Óß/�nuhºk  � Pº¢º_¶ºk/��2 ,ç/ç,/å,çÓ2 e�ºw� buy�k ü��b��nº/ún��u��nº2

*)CBC@'&)V ;&9@R@*V= PC ;+)'&AVTV
V%@(+ PC =@R@'Vê-+ � '+;VPV PC *)Cê+(

;C9+) *)Cê+ A=+TV=� 9X zzk|lzmg
*)+RC((+ PC =@R@'Vê-+ 9~Xe zgl|lzmg

NæÁÎ�¥! Ä¥§��ê�êØù¥ ÐÎ Î©£�Î�ê £ê�ê Î�ÎÒ�Øù¥ ÐÎ £ê�Ä©Î§�êØù¥ ê�Ìê¼�ÄÒê £�Õ ©Ä����êÐê ê Ì�Ä¥
mL��k ÐÎ ÐÄ�Î��ê� ��ê� Ð¥ ÇêÄ��¥ Gê§�¥ Ê§�¥§Ä¥ §¥ ��§ÄÒÌ£Ä¥ ÐÎ �¥���ÊêæêcÇê` Áê�ê! 7,]7Z]5Z7$f
"� 7ZÇZZ©Ä§f Ä§Ì¥�©êØ�Î� §¥ GÎ�¥� ÐÎ �ÄÒÄ�êØù¥f I�ê ��ê§ÒÄ�Ò¥ GÄ¼�êf |É 7/f ÄÎ§��¥ c �¥§Î! m))k
31,1c5575` IÊ�Ê�� ÇI�CN Ê�<�G c L�Î�ÄÐÎ§�Î Ðê ÄNL��

þý9896ûúýL 1ú/6H6þL3 F9 6ûL76JL
Lù6ü! F9 36H6ûLà#!

p¶ TI}WF� pë WLW}WF� móïéÁ¾ÄË õó pÄóüËÁ É1Ä1 1Ç»éÁéü?Ë õó £1¾óÄé1â ÉóÍÁË� ¶Ç»éÉ1ÏóÍ¾ËÁ ó
1ÍóÁ¾ùÁé÷ËÁ õó »ÁË rõËÍ¾Ëâ¾ïé÷Ë� ãé1 WR}Wz}WF FÁ zFì �ìËÄIÄéË õó èÄ1Áïâé1�� ¶õé¾1â}°ÍñË ì¾¾ÉÁC}}
-ââ÷ËÏÉÄ1Á�÷ËÏ� pËÄ¾1â õ1 gÄ1ÍÁÉ1ÄôÍ÷é1 £»Íé÷éÉ1â Ë» ÍË óÏ1éâ âé÷é¾1÷1Ëé¾1ïé-1îïÏ1éâ�÷ËÏ�
ãóÏ1éÁ 1¾ËÁ °°°�é¾1ïé-1�-1�ïË �̧-Ä�

ã1Íéóâ ë¸óâ1Ä k1ÏÉ1éË ´óÄÄóéÄ1
pÄóïËóéÄË


